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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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RESUMO: A adequada instrumentação 
em microscopia de cursos da saúde se faz 
necessária para a atuação profissional. 
Entretanto, a microscopia se empregada da 
forma tradicional apresentará uma série de 
entraves voltados a recursos, custos, gestão de 
tempo, acesso, subjetividade de visualização, 
apoio técnico especializado, seja este prestado 

pelo docente ou ainda por um técnico ou 
laboratorista. Assim, a necessidade de inovar 
nesta prática se faz relevante e urgente, em 
especial para alcançar um aprendizado discente 
efetivo e também para atende aos anseios 
destes discentes, agora adaptados a recursos 
tecnológicos e digitais. Nesse contexto, o 
presente estudo objetiva apresentar mediante a 
um relato de experiência viabilizado por meio de 
uma visita técnica, reflexões sobre a utilização 
de microscopia e laminário digital em cursos 
de saúde, e ainda apresentar projeções acerca 
da aplicação destes recursos em cursos da 
modalidade a distância. Por fim, infere-se que a 
aplicação deste recurso em curso da modalidade 
a distância poderá representar o atendimento 
a especificidades previstas no instrumento 
avaliativo do ministério da educação, gerado e 
possibilitando acesso a recursos antes restritos 
a laboratórios presenciais, contribuindo assim 
para a instrumentação e efetivo aprendizado 
discente. 
PALAVRAS-CHAVE: Microscopia, Laboratório 
Digital, Instrumentação. 

ABSTRACT: Adequate instrumentation in 
microscopy of health courses is necessary 
for professional performance. However, 
microscopy if used in the traditional way will 

http://lattes.cnpq.br/1379816809384173
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present a series of obstacles focused on resources, costs, time management, access, 
subjectivity of visualization, specialized technical support, whether provided by the teacher 
or by a technician or laboratory. Thus, the need to innovate in this practice is relevant and 
urgent, especially to achieve effective student learning and also to meet the desires of these 
students, now adapted to technological and digital resources. In this context, the present 
study aims to present, through an experience report made possible through a technical visit, 
reflections on the use of microscopy and digital laminar in health courses, and also to present 
projections about the application of these resources in courses of the modality a distance. 
Finally, it is inferred that the application of this resource in progress of the distance modality 
may represent the fulfillment of specificities provided for in the evaluation instrument of the 
Ministry of Education, generated and allowing access to resources previously restricted to 
on-site laboratories, thus contributing to the instrumentation and effective student learning.
KEYWORDS: Microscopy, Digital Laboratory, Instrumentation.

INTRODUÇÃO 

A vida moderna e todos os seus aparatos tecnológicos são possíveis graças à busca 
constante pelo saber. A busca pelo desconhecido, por descobrir novas formas de produção, 
e de novos conhecimentos impulsionaram e continuam a projetar a sociedade em direção 
ao desenvolvimento. Há de se ressaltar que tais mudanças têm refletido no cotidiano com 
os avanços na tecnologia, nos processos produtivos e também na educação. 

O processo de ensino aprendizagem tem passado por transformações impulsionadas 
pelo desenvolvimento exponencial de instituições de ensino superior (IES) e também 
quanto a oferta de conteúdos e recursos utilizados. Isso significa que a educação em 
sua perspectiva mais ampla, passa por mudanças constantes e anseia por renovação e 
atualização, para atender as necessidades do mercado e sobretudo, dos discentes que 
agora apresentam um novo perfil, sendo estes favoráveis e adeptos ao uso de recursos 
tecnológicos e inovadores. 

Podemos entender inovação como um conjunto de melhorias na tecnologia e nos 
métodos. Para Porter (1985) parte da origem da inovação é a tecnologia e por consequência 
observa-se o desenvolvimento de aparatos tecnológicos que surgem para satisfazer a 
sociedade e neste caso oferecer maneiras ou recursos diferenciados para o aprendizado. 

A tecnologia faz parte do cotidiano da população, seja em atividades rotineiras 
voltadas a comunicação, trabalho ou ainda para os estudos (DUTRA e COSTA, 2016). A 
infraestrutura tecnológica com suas redes de computadores interligadas simultaneamente 
faz parte da indústria da informação, ou seja, provedores de conteúdo informativo. Para 
Dowbor (2001), no universo educacional, nova tecnologia tem emergido e se destacado 
enquanto recursos preponderantes no modo de acesso e organização de informações. 
Assim, paradigmas arcaicos que residiam na convicção da relação docente/discente 
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enquanto transmissor e receptor de conhecimentos, respectivamente, vem sendo rompidos 
ao passo que as novas metodologias para a educação vem sendo desenvolvidas.

Instituições de ensino superior que inovam em recursos tecnológicos para a 
instrumentação discente apresentam maior efetividade em suas propostas pedagógicas 
de formação e possuem maior aceitação discente, agora “instrumentados” para o uso de 
recursos tecnológicos.

Nesse entendimento, e pautada na necessidade de busca por propostas inovadoras, a 
informática e os recursos tecnológicos ganham destaque enquanto estratégia pedagógica 
voltadas a efetivação do conhecimento dos estudantes (VALENTE, 1999). Diferentes 
metodologias e recursos tecnológicos vem sendo empregados para otimizar a experiência 
discente no ensino superior, na tentativa de proporcionar uma experimentação, vivência 
e instrumentação para este futuro profissional nas mais diversas práticas laborais de sua 
futura profissão.

Os cursos de graduação ofertados na modalidade à distância possuem como desafio 
proporcionar aos discentes, uma formação sólida e efetiva nas mais variadas áreas do 
conhecimento. Para tanto, a busca por ferramentas e instrumentos inovadores que visam 
proporcionar aos acadêmicos da modalidade a distância, vivência e efetiva instrumentação 
em seu curso de graduação, se fazem cada vez mais imprescindíveis. 

Para Castells (1999, p.497) que nomeia a estrutura social em que vivemos de 
“sociedade em rede”, a tecnologia e a conectividade constituem a nova morfologia social 
da sociedade e afirma que a difusão da lógica de “redes” modifica de forma substancial a 
operação e os resultados dos processos produtivos além da experiência, poder e cultura. A 
tecnologia e o conhecimento são a chave para a organização social, pois o conhecimento 
é gerado e por meio das tecnologias da comunicação, são disseminados para todo o 
globo.

Assim, o presente estudo tem por objetivo gerar reflexões e apresentar potencialidades 
para o ensino a distância, por meio de um relato de experiência acerca da utilização 
de microscopia e laminário digital enquanto ferramentas de instrumentação discente e 
recurso inovativo na formação de profissionais de cursos da área da saúde.

REFERÊNCIAL TEÓRICO 

Para Faria e colaboradores (2011), dentre as tecnologias de informação e 
comunicação, também conhecidas como TIC’s, o computador destaca-se como a principal 
instrumento/ferramenta, uma vez que possibilita e simula um ambiente virtual, de imersão 
para o aprendizado acadêmico, mediante a diferentes recursos gráficos e sonoros, 
atuando como facilitador e executor de regras atuantes nas atividades lúdicas. 

Mas o conhecimento não surge do nada, se faz necessário articular as informações 
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para que este possa surgir, a busca de informações não o garante. Ainda assim, buscar 
informação é preciso, seja em sala de aula, num modelo tradicional de aprendizagem, 
ou por meio das TIC’s no cenário da educação a distância. A comunicação é a base do 
processo de ensino aprendizagem e com a evolução tecnológica, recebeu suportes para 
melhorar as condições para esta consolidação. Mesmo sem recursos, somente usando a 
fala em sala de aula há a transmissão de conteúdos por meio de emissão de mensagens, 
originados de um professor e recebidos por alunos. Historicamente, o processo recebeu 
reforços como, por exemplo, com o advento da impressora tipográfica de Gutenberg, 
inventada no século XV, que possibilitou compartilhar conhecimento de forma mais ampla. 
“A segunda metade do século XX trouxe para o mundo da ciência a consciência de que 
mudanças estavam acontecendo na geração, organização e difusão do conhecimento” 
(ANDALÉCIO, 2009, p. 16).

Desta forma, por meio desses recursos informacionais e com a concectividade em 
rede, requisito da educação a distância, a disponibilização de recursos antes apenas 
disponíveis em laboratóirios físicos, passam a ter ainda mais potencialidade educadora.

Neste cenário, Hempe (2012) argumenta acerca da necessidade de rupturas de 
paradigmas educacionais na contemporaneidade, para contemplar a formação de novas 
propostas de ensino pautadas em tecnologias emergentes. Nesse entendimento, e para 
a conformidade com as diretrizes curriculares dos cursos de graduação na área da 
saúde, os estudantes devem ser capazes de aprender de forma continuada e autônoma, 
desenvolvendo e aprimorando capacidade de observação, para a interpretação de 
diagnósticos (MIRANDA, et al 2017). 

Os autores ainda complementam que a instrumentação em laboratórios de ciências, 
em especial voltada a microscopia de luz de tecidos e estruturas, relaciona-se a necessidade 
de um espaço físico destinado a prática, acervo físico e apoio técnico especializado, o 
que resulta em custos elevados e problemas no que tange a gestão de tempo.

É comum o uso de softwates no ambiente de negócios para auxiliar gestores na 
tomada de decisão, contudo segundo Lobo e Maia (2015), surgiram no mercado softwares 
desenvolvidos para fins educacionais que podem contribuir para o aprimoramento do 
processo ensino-aprendizagem, principalmente, quando se trata de conteúdos abstratos 
e de difícil compreensão por parte dos alunos.

Apesar de ter uma história antiga, de meados do início do século XVII quando a 
palavra “microscópio” foi usada pela primeira vez, até hoje seus feitos são importantes para 
o desenvolvimento da ciência. A microscopia envolve conceitos tais como magnificação, 
resolução e foco e em linhas gerais, o que torna este equipamento especial é o grau de 
aumento da imagem comparando com o tamanho real do objeto analisado/observado. Seu 
poder de resolução é definido como a menor distância entre dois pontos, os quais podem 
ser diferenciados na amostra em análise (TELES, ANDREANI; VALADARES, 2017).

Contudo para que possa ser utilizado, o microscópio precisa ser preparado, assim 
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como as amostras, o que demanda tempo e recurso das IES. No contexto da educação 
a distância, a compra de equipamentos para todos os polos de apoio presencial, pode 
inviabilizar a oferta de cursos de saúde.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um relato de experiência associado a uma visita técnica realizada a 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), campus Piracicaba - SP, Brasil. Para 
tanto, serão apresentadas reflexões dos autores geradas a partir da observação de recursos 
tecnológicos aplicados a microscopia e laminários digitais utilizados pelo departamento de 
odontologia da IES. Tomou-se como base o delineamento fenomenológico que segundo 
Gil (2010, p.39) busca “descrever e interpretar fenômenos que se apresentam a percepção 
[...] busca a interpretação do mundo através da consciência do sujeito formulada com 
base em suas experiências [...] o objeto pode ser uma coisa concreta, mas também uma 
sensação [...]”.

APESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A UNICAMP, em especial o departamento de patologia oral, inovou ao fazer a 
substituição de suas aulas práticas de microscopia pela utilização de lâminas digitalizadas 
ou laminário digital. O departamento desenvolveu um software que atua enquanto recurso 
para acesso e visualização de lâminas histológicas de patologias orais, previamente 
digitalizadas com alta resolução, conforme imagem a seguir: 
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Imagem 01: Lâmina histopatológicas digitalizada e disponibilizada em software específi co de uso 
interno da IES. 

Tal ação atribuiu uma nova dinâmica as aulas de microscopia, ao passo que o 
conteúdo a ser visualizado nos microscópios pelos estudantes, encontra-se previamente 
disponível, tonando o recurso um grande aliado permitindo ainda que o conteúdo 
programático avance com facilidade, em especial em turmas mais numerosas. 

Esse recurso além de proporcionar benefícios acadêmicos, contribuiu para o 
enxugamento de custos tanto com recursos humanos como materiais, pois, observou-se 
a redução no quadro de técnicos que antes atuavam nos laboratórios de microscopia, 
diminuição dos gastos com a manutenção de microscópios e a aquisição/confecção de 
novas lâminas histológicas a serem utilizadas nas aulas práticas. 

É possível inferir que a aplicação de tal ferramenta no ensino a distância poderia 
contribuir de forma efetiva para a formação de profi ssionais das mais variadas áreas, em 
especial se considerarmos que a microscopia atua como facilitadora de acesso a conteúdo 
que somente seria observado em um laboratório físico e presencial. E na atual conjuntura 
do acesso ao ensino por meio da modalidade à distância, recursos e ferramentas são 
necessárias para subsidiar a formação dos estudantes. 

Logo, a microscopia se confi gura como instrumento inovador de prática exitosa 
aplicada ao processo de ensino-aprendizagem, além de contribuir com os processos 
de avaliação (regulação) aos quais os cursos precisam passar, ou seja, a ferramenta, 
ao ser apresentada como recurso didático, possibilita que as especifi cações presentes 
nos instrumentos avaliativos do ministério da Educação sejam validados, no que tange a 
reconhecimento e autorização de cursos. 
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Nos cursos a distância da área da saúde, em modalidades híbridas ou totalmente a 
distância, a ferramenta observada ou mesmo uma similar contemplaria as especificações 
presentes nos instrumentos avaliativos de cursos deste segmento quanto a necessidade 
de laboratórios histológicos físicos, destinados a observação diagnóstica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em face das informações apresentadas neste relato de experiência, a utilização 
de recursos tecnológicos inovadores e comprovadamente eficientes para o ensino em 
disciplinas que necessitam de aulas com experimentação em microscopia, configura-se 
como uma proposta ao mesmo tempo inovativa e disruptiva, por romper com a forma 
“convencional” como as práticas historicamente ocorrem, além de ser aplicável, sobretudo, 
em cursos de graduação da modalidade a distância. 

Tal afirmação se faz relevante, em especial quando a utilização da microscopia 
digital possibilita o efetivo aprendizado do estudante, bem como auxilia seu autoestudo, 
uma vez que as imagens digitalizadas ficam disponível em um banco de dados e podem 
ser acessadas remotamente. 

Ainda, possibilita as instituições de ensino superior, redução de custos expressivos 
para a aquisição de quantidades significativas de microscópios, impactando também em 
custos empregados na manutenção destes equipamentos, na contratação de técnicos e 
analistas de suporte para estes equipamentos e espaços físicos destinados a laboratórios 
de microscopia. 

Por fim, a microscopia digital, como exemplo a proposta pela UNICAMP, destaca-
se como ferramenta de sucesso na formação discente, que além de atuar como prática 
exitosa e inovação tecnológica, leva a microscopia e seu estudo a um novo patamar de 
excelência, cujo impacto refletirá na formação discente. 
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